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Gizeli Santiago Lima1 

Cleverton França Vaz1 

 José Bruno Carvalho dos Santos1 
Ana Caroline de Freitas Gonçalves1 

Mário Leno Martins Veras2  
Ana Maria Guimarães Bernardo3  

 

RESUMO 

O açaí (Euterpe oleracea Mart) pertence à família Arecaceae, bastante consumido pela população 
da região Norte, cuja principal forma de propagação é via semente, pois é mais rápida e eficiente 
do que a propagação vegetativa (HOMMA et al., 2005; SILVA et al., 2005). Dessa forma, com o 
grande consumo de produtos oriundos do fruto de açaí, como no caso do sorvete e a polpa de 
açaí, pelas populações de todas as regiões do país, haja vista, que o extrativismo não está sendo 
capaz de atender a demanda do mercado, ver-se a necessidade de produzir mais, e para isso 
deve-se escolher sementes de alta qualidade fisiológica, o qual tem se tornado importante na 
produção de mudas de qualidade e implantação da cultura (MESQUITA, 2011). No entanto, ainda 
são escassas pesquisas relacionadas à qualidade de sementes de açaí. Com isso, objetivou-se 
avaliar a qualidade fisiológica das sementes obtidas de frutos de açaí em diferentes estádios de 
maturação. Os frutos de açaí foram coletados no município de Porto Grande – AP em três estádios 
de maturação: frutos de coloração verde, roxa e cinza, os quais constituíram os tratamentos. Logo 
após a coleta, os frutos foram despolpados e, em seguida, os mesmos foram lavados em água 
corrente para remoção de resíduos e, por fim, foram secos à sombra em temperatura ambiente 
por 48 horas. Posteriormente, a qualidade fisiológica das sementes foi determinada pelos 
seguintes testes: i) emergência, com quatro repetições de 25 sementes, semeadas em bandejas 
de isopor (30 cm x 23 cm x 4,5 cm) contendo solo e areia na proporção de 1:1, a porcentagem de 
emergência foi determinada aos 90 dias após a instalação do teste (NASCIMENTO, et al., 2005); 
ii) massa seca de plântulas, as plântulas provenientes do teste de emergência, foram retiradas 
das bandejas e, em seguida, as plântulas foram lavadas em água corrente e as mesmas foram 
acondicionadas em sacos de papel kraft, e por fim, encaminhadas para a secagem na estufa a 
temperatura de 80°C por 24 horas e a massa seca foi quantificada com o uso de uma balança 
analítica (NASCIMENTO, 2007); iii) condutividade elétrica, onde se utilizou quatro repetições de 
10 sementes, as mesmas foram pesadas e imersa em 75 mL de água destilada e mantidas em 
câmara BOD por 24 horas, posteriormente, a condutividade elétrica foi determinada com auxílio 
de um condutivímetro (MARTINS, 2009). Foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado 
(DIC). Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste 
Tukey (p<0,05). Frutos de açaí colhidos no estádio de maturação com coloração cinza 
apresentaram uma alta porcentagem e qualidade fisiológica pelos testes de emergência, massa 
seca de plântulas e condutividade elétrica, visto que, na condutividade elétrica o tratamento cinza 
apresentou menor condutividade elétrica, ao contrário dos testes de emergência e massa seca, 
sendo assim, isso ocorreu devido às sementes apresentarem uma menor lixiviação de íons na 
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solução, significando que as sementes apresentaram um alto vigor. Conclui-se, que sementes de 
E. oleracea provenientes de frutos com a coloração cinza apresentaram maior qualidade fisiológica 
e, com isso, sementes do referido estádio de maturação é o mais indicado para a produção de 
mudas da espécie. 
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